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Ministério Público investiga
cirurgias de catarata que

deixaram pacientes cegos
>> Procedimentos foram realizados em maio, no Insti-
tuto de Oft almologia Encantado. Estima-se que cerca 
de 40 pessoas atendidas na mesma data tenham 

perdido a visão. A possível causa seria contaminação 
bacteriana. O MP pretende reunir os prejudicados e 
ingressar com ação indenizatória. Páginas 2, 3 e 4
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Tire férias 
dos problemas o 
ano todo!
Boas férias!

Estradas tranquilas

FLUXO: aumento do número de veículos nas rodovias deve ser percebido quinta-feira no sentido interior/capital, e domingo capital/interior

>> Polícia Rodoviária Federal constatou conscien-
tização dos motoristas, no feriadão de Natal, e 
espera repetir no Ano-Novo. Nas vias estaduais, 
houve aumento do número de infrações, mas 
sem acidentes graves. Página 12

Lidiane Mallmann

União diz ter 
repassado 
R$ 4 milhões 
a mais do 
que Lajeado 
recebeu 
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Secretário da 
Saúde defende 
manutenção 
do Caps AD na 
área central
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Dois novos 
nomes 
no Alviazul
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Projetos 
que defi nem 
carreira dos 
servidores 
serão votados 
hoje
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Três cidades 
do Vale são 
atingidas 
pela chuva 
do feriado
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Aeródromo de 
Estrela segue 
aguardando 
liberação da 
Aeronáutica
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Para secretário, quem
pede mudança do Caps
AD quer “higiene social”

Vereador sugeriu mudança do Centro para bairro mais afastado. 
Secretário da Saúde acredita que ignorar problema não resolve

 » Lajeado

Transferir a sede do Cen-
tro de Atenção Psicossocial 
Álcool e Drogas (Caps AD) 
para um bairro mais afas-
tado da área central não irá 
resolver o problema de dro-
gadição na cidade, apenas 
aliviar a consciência social. 
É nisso que acredita o secre-
tário de Saúde de Lajeado, 
Glademir Schwingel, em 
resposta ao vereador Carlos 
Eduardo Ranzi, que propôs, 
há alguns dias, a mudança 
da entidade para outra área 
do município. 

Localizado na Rua San-
tos Filho, próximo ao Par-
que Professor Theobaldo 
Dick, o Caps AD estaria 
gerando inúmeras recla-
mações de vizinhos devi-
do ao transtorno causado 
por alguns usuários em 
reabilitação - tendo ocorri-
do, inclusive, a invasão de 
uma residência. “É um local 
central da cidade. O Centro 
funciona em uma casa alu-
gada por um valor de mais 
de R$ 4 mil. Acredito que 
poderia se conseguir um 
local mais adequado. 

Com o valor pago hoje, 
em algum dos bairros se 
consegue um local mais am-
plo e com menos vizinhan-
ça”, acredita o vereador.

Lidiane Mallmann

CAPS AD: centro localiza-se em área residencial e estaria gerando reclamações

Renan Silva
renan@informativo.com.br

PROBLEMA IGNORADO
Para Schwingel, o discur-

so do vereador reproduz a 
opinião de alguns morado-
res da área central que que-
rem “ignorar” um problema 
real. “Volta e meia querem 
tirar da vista da sociedade 
um problema que temos, 
como  o uso de álcool de 
drogas por uma parcela da 
população, independen-
temente da classe social”, 
lamenta. 

Na opinião de Ranzi, a 
questão se trata também 
de economia para o municí-
pio. “Não podemos ordenar 

nada sobre a estrutura da 
prefeitura, mas podemos 
sugerir. Estamos nos aproxi-
mando de um período com-
plicado para o município, e, 
entre os gastos que precisa-
mos rever, estão os custos 
com aluguéis, seja renego-
ciando com os proprietários 
ou realocando para espaços 
mais em conta. Encaminhei 
um ofício para que fosse re-
visto o local do Caps AD, o 
valor do contrato e a pos-
sibilidade de mudança”, 
justifi ca.

Mas Schwingel acredita 

que mudar de local não é 
o caminho, e que é neces-
sário admitir o problema e 
tratá-lo com a dignidade 
necessária. “Falam em ba-
derna na rua, mas baderna 
acontece em qualquer local 
público. Tem na Praça da 
Matriz, na Avenida Avelino 
Talini, na Acvat”, enfatiza. 
“É a discriminação, querer 
fazer uma higiene social e 
afastar dos olhos da socie-
dade um problema que nós 
temos. Em vez de excluir, 
devemos aceitar e trazer 
para recuperação.”
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Prefeitura e OSL buscam respostas 
para equívoco em dados de repasse

Segundo o Portal da Transparência da União, governo federal teria repassado R$ 4 milhões 
a mais para procedimentos de média e alta complexidades, em 2014, do que Lajeado recebeu

 » Lajeado

Diferenças de infor-
mações referentes aos 
repasses da União para 
procedimentos em mé-
dia e alta complexida-
des - conhecidos como 
Teto MAC - chamaram a 
atenção do Observatório 
Social de Lajeado (OSL). 
Em 2014, segundo dados 
disponíveis no Portal da 
Transparência da Contro-
ladoria-Geral da União, o 
governo federal repassou 
R$ 38.360.021,36 para 
esse tipo de atendimento 
ao município. 

Porém, de acordo com 
informações disponibiliza-
das no portal do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) 
- que recebe os números 
diretamente da contabili-
dade de cada prefeitura -, 
o valor recebido por Laje-
ado foi R$ 34.336.382,52 
- R$ 4 milhões a menos do 
que a União garante ter en-
viado. Agora, prefeitura e 
Observatório Social traba-
lham para descobrir o que 
causou essa diferença nas 
declarações de repasses.

REVISÃO DE ÍNDICES
Para o diretor-geral do 

Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-RS), Valtuir 
Pereira Nunes, a questão 
exige que tanto a prefeitura 
quanto o CGU revejam seus 
índices e busquem a con-
fi rmação do envio ou não 
dessa verba. “Os dados do 
TCE são fruto da contabili-
dade dos municípios, são 
os valores que a cidade 

OLS atrás de explicações
A dúvida em relação aos 

repasses surgiu quando um 
dos membros do Observató-
rio Social de Lajeado cruzava 
as informações do TCE-RS 
com os da Controladoria-
Geral da União. Enquanto 
analisava as receitas do mu-
nicípio, percebeu que quase 
nenhum índice batia - em 
especial, o do Teto MAC. Che-
gou-se a fazer contato com 
o Tribunal de Contas, mas 
nenhum dos técnicos soube 
explicar a razão da diferença.

Na tarde de ontem, o se-
cretário executivo do OSL, 
Adriano Strassburger, ainda 
não havia parado para ana-
lisar os dados, mas relatou 
que frequentemente identifi -
ca valores “desencontrados” 
entre o portal federal e as 
informações locais. “Isso não 

Possível resposta
Apesar das dúvidas, o 

secretário de Saúde de La-
jeado, Glademir Schwingel, 
acredita ter encontrado 
uma explicação. O Teto MAC 
é a verba que custeia pro-
cedimentos de média e alta 
complexidades no atendi-
mento ambulatorial e hos-
pitalar do município. Mas 
não é apenas o HBB que faz 
esse tipo de procedimento 
na cidade. Com a ajuda da 
contadoria da prefeitura, 
foram levantadas duas hi-
póteses.

No primeiro cenário, o 
problema pode ter sido na 
competência da transferên-
cia, com o envio da verba 
por parte da União no dia 31 
de dezembro de 2014. Nes-
se caso, ela só teria sido re-
gistrada pelo município em 
2015, não constando nos 
registros do TCE-RS.

Já na segunda hipótese - 
mais aceita pelo secretário 
-, seria o Portal da Transpa-
rência da União estar en-
globando mais códigos de 
recursos como se fosse um 
só. “O dinheiro sai de lá da 
mesma rubrica, mas chega 

Renan Silva
renan@informativo.com.br

informa que recebeu. Se a 
União afi rma ter enviado 
R$ 38 milhões, mas Laje-
ado recebeu apenas R$ 34 
milhões, é preciso saber o 
que aconteceu no cami-
nho”, ressalta.

Segundo Nunes, é possí-
vel que a União tenha fi ca-
do em débito com o muni-
cípio e não tenha repassado 
todos os recursos previstos. 
Nesse caso, o equívoco teria 
sido o registro do repasse 
como concretizado. “Mas 
isso é só uma suposição. 
Sempre que se acusa o 
encaminhamento, o mais 
provável é que o recurso te-
nha sido repassado. Nessa 
situação, o mais correto é 
pedir explicações para a Co-
ordenadoria-Geral da União 
e para a própria prefeitura”, 
sugere.

“Quem olha de 
fora, sem conhe-
cer os detalhes, 

pode tirar con-
clusões equivo-

cadas.”

Glademir Schwingel,
secretário de Saúde 

de Lajeado

aqui em rubricas diferen-
tes. Só isso. É que média 
e alta complexidades não 
é só o HBB quem faz. Tem 
os Caps, os laboratórios, 
o CEO. Quem olha de fora, 
sem conhecer os detalhes, 
pode tirar conclusões equi-
vocadas.  A contabilidade 
pública tem suas complexi-
dades. São centenas de ru-
bricas. No caso, é questão 
técnica contábil”, justifi ca.

acontece apenas com Lajeado. 
Em quase todos os municípios 
pesquisados, o total de trans-
ferências relatado pela União 
será diferente da contabilida-
de apresentada pela cidade”, 
conta.

Segundo ele, uma das 
possibilidades para que isso 

aconteça é o fato de que 
nem todas as transferências 
são totalmente absorvidas 
pelo seu destino. “Alguns 
repasses recebem deduções 
porque vão para outros fun-
dos. O município é obrigado 
por lei a criar certos fundos 
para determinadas áreas. E 
a questão se torna complexa 
por causa dessa mistura de 
fundos criados. O Fundo de 
Participação dos Municípios 
(FPM), por exemplo. Parte 
dele já vem carimbada para 
ser incorporada a outros fun-
dos geridos pelo município. 
Parece não ter vindo de trans-
ferência, mas veio”, explica.

Apesar da possível justifi -
cativa, Strassburger ressalta 
que o OLS vai analisar a ques-
tão e buscar explicações para 
a situação.

“A questão se 
torna complexa 

por causa dessa 
mistura de fun-

dos criados.”

Adriano Strassburger,
secretário executivo 

do OSL
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Plano de carreira, regime jurídico 
e de previdência vão a votação 

Servidores pediram novamente aos vereadores, na tarde de ontem, que projetos sejam rejeitados

 » Lajeado

Desde que entraram na 
Câmara de Vereadores, 
com pedido de urgência, os 
projetos de lei que versam 
sobre a criação do plano de 
carreira, do regime jurídico 
e do plano de previdência 
para os servidores do Po-
der Executivo têm gerado 
polêmica. Hoje, a partir 
das 8h, eles irão a votação 
e poderão modifi car a vida 
de aproximadamente duas 
mil pessoas. 

Em reunião no plenário, 
na tarde de ontem, parte 
destes servidores - cerca de 
30 - solicitaram novamen-
te que as propostas sejam 
rejeitadas. No sábado, o 
mesmo já havia acontecido 
e, antes disso, dois abaixo-
-assinados, com cerca de 
mil assinaturas, já haviam 
sido entregues por eles aos 
parlamentares.

Porém, apenas cinco ve-
readores - Ildo Salvi, Antô-
nio de Castro Schefer, Sérgio 
Rambo, Adi Cerutti e Waldir 
Gisch - participaram da reu-
nião para ouvir o posiciona-

PRESSÃO: servi-
dores se reuniram 
com os vereadores 
pela segunda vez na 
última semana

Carolina Chaves da Silva

Aviso de irregularidade do rotativo 
deve ser convertido em créditos

Lajeado - Está em vigor a lei que 
prevê a conversão dos R$ 15 do Avi-
so de Irregularidade (AI) em créditos 
para o motorista. A determinação 
foi promulgada pelo presidente da 
Câmara de Vereadores, Carlos Edu-
ardo Ranzi, autor do projeto.

O benefício será válido somente 
para aqueles que quitarem o débi-
to. A proposta não prevê período 
de adequação para a empresa, que 
deve realizar a implementação ime-
diatamente. 

A proposta havia sido aprovada 
pela Câmara de Vereadores, porém 
vetada pelo prefeito Luis Fernando 
Schmidt (PT). O veto foi derrubado 
pelos vereadores e voltou para o pre-
feito, que não o sancionou. Ranzi, 

então, ficou apto a promulgá-lo.

INCONSTITUCIONAL
O secretário de Governo Auri 

Heisser afirmou que a prefeitura 
entrará com um Ação Direta de In-
constitucionalidade (Adin) para re-
verter a ação do vereador. Para ele, 
este tipo de iniciativa cabe somen-
te ao Poder Executivo. “Como ele 
pode alterar uma regra, valores?”, 
questiona.

Ele afirma que, dentre as solici-
tações feitas à Stacione, está uma 
alternativa para o AI. Porém, a pe-
nalidade seria necessária. “Assim 
é melhor não ter aviso. Precisamos 
restringir o acesso do mau usuário. 
Que bela punição seria essa.”

Estrela aprova aumento de 10,97%
Estrela - A partir de 2016, os servi-

dores e ocupantes de cargos políticos 
nos poderes Executivo e Legislativo 
passarão a receber um salário 10,97% 

mais alto. O reajuste foi proposto pela 
Administração Municipal e aprovado 
pelos vereadores na  sessão da Câmara 
do dia 14.

Carolina Chaves da Silva
carolsilva@informativo.com.br

mento dos descontentes. Os 
demais apenas estiveram 
representados. O prefeito 
Luis Fernando Schmidt foi 
convidado, mas não pôde 
comparecer.

Apesar de terem auxi-
liado na elaboração das 
propostas, os servidores 
alegam que muitas modifi -
cações foram feitas após a 
apresentação dos projetos 
aos servidores, em julho. 
A principal reclamação é 

em relação a benefícios, 
como reajustes salariais e 
diminuição da carga horá-
ria, previstos somente para 
quatro categorias, que fo-
ram anexados ao plano de 
carreira. 

DESINFORMADOS
A presidente do Sindicato 

dos Professores Municipais, 
Mara Goergen, integrou a 
comissão que fi cou à frente 
do planejamento e afi rmou 

que muitos pontos foram 
alterados pelo Poder Execu-
tivo e, posteriormente, não 
passaram pela analise dos 
servidores. “Nossa ideia era 
de que se aprovasse o pla-
no de carreira como estava, 
mas chegou aqui com esses 
anexos”, reclama.

A promessa era de que 
os documentos completos 
estivessem disponíveis no 
site, mas, segundo uma ser-
vidora, isso não foi possível 

nem mesmo após diversos 
pedidos. “Em nenhum mo-
mento recebi. Eles deveriam 
ter feito uma assembleia, ou 
ao menos encaminhado um 
e-mail, perguntando o que 
achávamos, antes de enca-
minhar à Câmara.”

Outros presentes citaram 
que as matérias são comple-
xas para serem avaliadas em 
menos de 30 dias - situação 
com que alguns vereadores 
concordaram. Depois que 

Além da desaprovação e 
aprovação dos projetos, 
como é feito na maioria 
das votações, os vereado-
res também podem optar 
por fazer uma emenda 
supressiva, para tirar o 
artigo que visa os rea-
justes salariais ou votar 
todo o projeto por artigos 
- nesse caso, aqueles que 
não forem aprovados, 
não poderiam sofrer o 
veto do prefeito. 

 Saiba Mais chegou ao Legislativo, três 
ofícios teriam sido enviados, 
solicitando alterações. “Nem 
o governo está certo disso”, 
disse Salvi, que garantiu 
votar contra as propostas. 
O objetivo é que no próxi-
mo ano os projetos sejam 
remetidos novamente aos 
vereadores, mas com as mo-
difi cações necessárias. “Não 
que eles não mereçam, mas 
sempre buscamos algo line-
ar, justo. Queremos aquilo 
que foi estudado e analisa-
do”, reclamou uma servido-
ra durante o encontro. 

SESSÃO
Hoje, aqueles que con-

seguirem liberação do 
trabalho prometem estar 
presentes na sessão para 
pressionar os vereadores. 
Alguns, segundo uma ser-
vidora, não comparecerão 
por medo de perseguição 
política e perda de benefí-
cios. 

Outros 26 projetos - um 
deles que cria o Fundo da 
Procuradoria-Geral do Mu-
nicípio - também devem ser 
votados. Ainda hoje deve ser 
eleita a nova mesa diretora 
da Câmara. A escolha será 
feita pelos vereadores, a par-
tir das 17h. 
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Fechamento do aeródromo
é boato, afi rma prefeitura

De acordo com o prefeito de Estrela, informação sobre 
uma suposta falta de licença foi “plantada”

 » Estrela

A notícia de que o Ae-
ródromo de Estrela estaria 
com a licença vencida e não 
abrirá mais para pousos e 
decolagens foi desmentida 
pelo prefeito, Carlos Rafael 
Mallmann, ontem. Segun-
do o chefe do Executivo, o 
boato teria sido espalhado 
por uma empresa que tem 
interesse em operar no lo-
cal, que ainda aguarda a 
liberação do Ministério da 
Aviação Civil.

Segundo Mallmann, a 
equipe da prefeitura nego-
cia, há pouco mais de meio 
ano, uma visita técnica do 
Ministério da Aviação Civil 
ao aeródromo localizado 

AGUAR-
DANDO: 
Reabertura 
do Aeródro-
mo deverá 
ocorrer 
assim que 
Brasília 
sinalizar 
de forma 
positiva

Lidiane Mallmann

Rodrigo Nascimento
rodrigon@informativo.com.br

em Linha São José. “Po-
rém, estamos aguardan-
do. Existem recursos para 
as reformas e sinalização 
da pista, mas o município 
só fará esse investimento 
quando existir a garantia 

de liberação do local.”
O prefeito explica, ainda, 

que a negociação em Brasí-
lia ocorria diretamente com 
o gabinete do ex-ministro 
da Aviação Civil, Eliseu Pa-
dilha. Com a saída de Padi-

lha da pasta, as tratativas 
voltam à estaca zero. “Mas 
não existe nenhum outro 
impedimento para a reaber-
tura do aeródromo senão a 
liberação da Aeronáutica”, 
reforça.

- O Aeródromo de Estrela foi interditado porque havia risco 
no local. Uma rede elétrica foi instalada na área próxima 
à pista de decolagem e, por isso, em 2006, a licença de 
funcionamento foi cancelada. 
- Em junho de 2013, o prefeito de Estrela, Carlos Rafael 
Mallmann, pediu ajuda à Assembleia Legislativa (AL) para 
alavancar o processo via governo do Estado. Na época, 
uma comissão municipal foi criada para dar sequência ao 
processo de reativação do aeródromo. 
- Em setembro de 2013, foi realizada uma audiência pública 
em Estrela. Membros da Comissão de Economia e Desen-
volvimento Sustentável da AL estiveram na região tratando 
do tema. Na época, foi levantada a necessidade do Plano 

Básico de Zona de Proteção de Aeródromos, já apresentado 
ao governo federal. 
- Atendendo a um pedido do Ministério Público de Estrela, a 
AES Sul Distribuidora de Energia foi notifi cada para realocar 
a rede de eletricidade em um processo que foi concluído 
ainda no primeiro semestre deste ano. 
- Em junho de 2015, o Instituto de Cartografi a Aeronáutica 
(ICA) aprovou o Plano Básico de Zona de Proteção de Aeró-
dromos. No entanto, desde aquela época, o processo não 
avançou mais. 
- O valor estimado para a reforma dos 540 metros da pista 
e sinalização do traçado é de R$ 30 mil e será bancado pela 
Prefeitura de Estrela. 

Relembre o caso

Em um semestre, 173 
animais são castrados

Lajeado - O  Departamento de Controle 
de Zoonoses e Vetores, em parceria com 
as associações de proteção aos animais 
(Apama, Apasfa, Aapavat), realizou 173 
castrações em animais de pequeno porte 
no segundo semestre deste ano. O proce-
dimento foi realizado em 145 cães (33 
machos e 112 fêmeas) e em 28 felinos 
(dez machos e 18 fêmeas).

A ação deve-se à intensa proliferação 
de animais e ao elevado número de aban-
dono, bem como à presença de animais 
provenientes de outras cidades, os quais 
são abandonados nas ruas de Lajeado. 
Segundo dados do Censo 2011, no muni-
cípio existem 10.037 animais domésticos 
e de pequeno porte. Grande parte é vítima 
do abandono dos tutores.

Termo de parceria firmado com as 
associações de proteção aos animais, 
em 28 de abril de 2015, tem como ob-
jetivo principal a realização de até seis 
procedimentos cirúrgicos de castração 
de animais domésticos de pequeno por-
te (cães e gatos), vítimas de abandono, 
maus-tratos ou sob guarda de tutores de 
baixa renda, totalizando o valor de R$ 40 
mil, distribuídos de igual forma entre as 
associações.

Além disso, o município mantém 
mais um convênio com duas associações 
(Apama e Aapavat), no canil municipal, 
o qual contempla mais duas castrações 
semanais, a cada entidade, para animais 
que  se encontram na mesma situação 
anteriormente citada.

Prefeitura de Fazenda Vilanova 
abre inscrições para a contratação 
de professor e monitor

Fazenda Vilanova  - A Prefeitura de Fazenda Vilanova abriu processo seletivo 
simplifi cado para contratar professores de Séries Iniciais e um monitor de 
Educação Infantil. A Administração solicita professor de Português (até 63 
horas semanais); professor com habilitação em Português e Inglês (até 20 
horas); professor de Matemática (até 83 horas); professor de Ciências (até 44 
horas) e professor de História (até 28 horas). O monitor de Educação Infantil 
trabalhará 30 horas semanais.

O processo seletivo simplifi cado consistirá na análise dos currículos. Para 
se inscrever, o candidato deve ir à prefeitura, até 18 de janeiro, munido de 
documento de identidade, CPF, habilitação legal para o cargo, prova de qui-
tação das obrigações militares e eleitorais e currículo. A contratação será 
pelo prazo de até 180 dias, podendo ser prorrogada por igual período. As 
inscrições são gratuitas e não serão aceitas fora do prazo.

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
(STR) informa aos associados que se an-
teciparem o pagamento de sua anuidade 
para 2016 e a quitação da Contribuição 
Sindical estarão habilitados a concorrer 
a diversos prêmios em nível de Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura (Fetag), 
cujo sorteio será realizado no dia 14 de 
janeiro, na sede da federação.

COLINAS

Na última semana, a secretária de Assis-
tência Social e Cidadania, Celeida Alcará, 
visitou mais duas comunidades do interior 
do município. No dia 15, na Comunidade de 
Bate e Vira Alta, ela participou da missa que 
ocorreu na comunidade e, acompanhada do 
frei José, realizou a  entrega de pacotes de 
Natal e brinquedos às crianças. No dia 17, foi 
a vez da localidade de Bate e Vira.

PROGRESSO

A Comunidade Evangélica convida para o 
Baile de Kerb, programado para 9 de janeiro. 
A programação se iniciará com culto, às 
20h30min. Em seguida, será servida a janta 
típica de Kerb, e às 23h inicia-se o baile com 
o Musical Renovação. Haverá muitas gildas e 
brincadeiras para animar a noite. 

FORQUETINHA

A formatura dos pré-escolares das escolas 
São Valentim e Emei Gente Miúda ocor-
reu no dia 17 de dezembro. A solenidade 
ocorreu no salão paroquial e contou com 
a presença de diretoras, pais, familiares, 
professores e autoridades. Após, foi reali-
zada confraternização.

PROGRESSO

No dia 21 de dezembro, a equipe da Secre-
taria de Educação e Cultura visitou a estu-
dante Luíza Prochnow para lhe entregar 
um presente. A aluna deixou, na árvore de 
Natal, um bilhete com seu pedido ao Papai 
Noel: um caderno e estojo com material 
escolar. A cartinha comoveu o grupo, que 
decidiu atender ao pedido.

PROGRESSO
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Banana Prata ou 
Manga (kg)

2,791,49
Laranja P/Suco 
(kg)

0,99
Melancia Inteira
(kg)

2,99
Ovos Brancos 
Stragliotto (Dúzia)

4, 98
Maçãs Divertidas (1Kg) ou 
Kiwi Silvestrin 600g (Bandeja)

Repolho (kg) ou Milho Verde 
C/ 3 Unidades (Bandeja)

1,99 2,79

Couve-Flor ou
Brócolis Híbrido
(Unidade)

Abacaxi Caiano 
(Unidade)

3,79
Uva Comum kg 
(Branca ou Rosa)

4,89

2,99
Pimentão Verde
(kg)

Pepino Salada ou Chuchu 
(kg)

1,691,49
Agrião ou Rúcula 
Hidropônica (Unidade)

PRODUTOS
HIDROPÔNICOS

Leite UHT Elegê 
TP 1 Litro 

1,99 7, 99
Pernil Suíno C/Pele 
kg (Congelado)

Arroz T1 Blue Ville 5 kg
(Branco ou Parboilizado)
Máx. 3 Un. p/ Cliente

9,98

Sem canalização apropriada, 
moradores sofrem com alagamento

Lajeado - Na Rua Arno 
Ritter, no Bairro São Cris-
tóvão, a moradora Vânia 
Lúcia Corbellini espera 
pela reforma da canali-
zação da rua há um ano. 

Segundo ela, em dias de chuva forte, a água 
fi ca acumulada na rua e invade casas. 

Neste ano, com a casa alagada duas vezes, 

ela teve vários prejuízos,  como a perda de 
móveis. Ao contatar a Secretaria de Obras e 
Serviços Urbanos (Sosur), recebeu a resposta 
de que não há prioridade para consertar a via 
em 2015. “Muitas pessoas estão sendo pre-
judicadas por esse problema de canalização. 
Sabemos que, por enquanto, não há solução 
da prefeitura, mas precisamos de respostas 
para evitar mais prejuízos”, ressalta.

O outro lado 
“Naquele local, o problema é complexo. Ne-
cessita de um estudo, pois não basta simples-
mente substituir a canalização da Arno Ritter, 
pois causará problemas ainda maiores aos 
moradores de área mais baixa, como na Rua 

Dr. Roberto Fleishhut, onde parte da canaliza-
ção foi feita sob as residências. Por enquanto, 
não há previsão para realização desse estudo 
e planejamento, podendo ocorrer no próximo 
ano”, explica a Sosur, em nota.

STR prepara ciclo de palestras
Estrela - No dia 18 de 

janeiro começa o ciclo de 
palestras Campo e Saúde, 
a ser realizado pelo Sin-
dicato dos Trabalhadores 
Rurais (STR), por meio de 
uma parceria com o Ser-
viço Nacional de Apren-
dizagem Rural (Senar). O 
objetivo, segundo infor-
ma o presidente do STR, 
Rogério Heemann, é dar 
oportunidade às famílias 
de trabalhadores rurais de 
terem orientações quanto 
aos cuidados necessários 
no manuseio, transporte 
e armazenamento de pro-
dutos agroquímicos, além 
das precauções no desen-
volvimento de atividades 

com exposição ao sol, o 
que pode oferecer riscos 
à saúde quando feitas sem 
proteção. 

O roteiro de palestras 
começa dia 18, na Co-
munidade Evangélica de 
Novo Paraíso, a partir das 
14h. No dia 19, às 9h, 
para o Grupo da Coohaf, 
na sala de reuniões do 
STR; às 14h, na sede do 
E.C. Geraldense, de Li-
nha Geralda; e às 16h, na 
sede do Tamoio, em Linha 
Wolf. No dia 21, às 14h, 
na Comunidade de Linha 
Lenz, às 16h, na sede da 
Comunidade Evangélica 
de Costão, e às 20h, na 
Comunidade Fátima, em 

Linha Wink. E dia 22, às 
14h, na Comunidade de 
Linha São José.

ROTEIRO DE FEVEREIRO
As palestras agendadas 

para fevereiro ocorrem dia 
3, às 14h, no salão da Co-
munidade de São Luiz  no 
Salão; dia 4, às 14h, para 
as comunidades de Arroio 
do Ouro e Figueira, no Gi-
násio de Arroio do Ouro; e 
às 20h, no ginásio de es-
portes de Linha São Jacó.
No dia 5, às 9h, na sede 
do  STR Estrela, e às 14h, 
no ginásio da Comunida-
de Glória. A instrutora 
será Cássia Verônica de 
Oliveira.

Kit de proteção
Os participantes inscritos terão 

direito ao kit  de proteção (protetor 
solar, protetor auricular, óculos de 
proteção, boné e livrinhos de informa-
ções) - todos os produtos fornecidos 

pelo Senar. Para participar da série 
de palestras, os agricultores devem 
fazer sua inscrição no escritório do 
sindicato ou pelo 3712-1001, durante 
o horário comercial.

Inscrições para a Sesquinho 
de Lajeado continuam abertas

Lajeado - A Escola Sesc de Educação 
Infantil (Sesquinho) do município se-
gue com vagas abertas para o ingresso 
de novos alunos em 2016. As inscrições 
são destinadas a crianças com idades 
entre 3 e 4 anos, dependentes de co-
merciários, empresários e usuários. As 
vagas são para alunos pagantes, com 
valores diferenciados para dependentes 
de comerciários.

As matrículas devem ser feitas direta-
mente na unidade Sesc de Lajeado (Rua 
Silva Jardim, 135). As aulas se iniciam 
no dia 15 de fevereiro de 2016. Mais 
informações podem ser obtidas pelo 
3714-2266.

O trabalho da Escola Sesc de Educação 
Infantil busca desenvolver a curiosidade, 
a criatividade, o senso crítico, a autono-
mia e as vivências em grupo. Por meio de 
diversas atividades, a criança desenvol-
ve seus aspectos físicos, psicológicos, 
intelectuais e sociais, complementando 
a ação da família e da comunidade. No 
Estado, são 18 escolas de Educação In-
fantil, com equipe qualifi cada, atividades 
culturais, vivências de cidadania, integra-
ção com as famílias, educação corporal e 
educação para a saúde.

 Saiba Mais


